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Quem montou o primeiro presépio foi Lucas. Ele o descreve assim: José e Maria,no fin-
zinho da gravidez, estavam longe de casa. Deixaram sua Nazaré, na Galileia, para cumprir um 
decreto do governo que exigia que os habitantes daquelas terras se dirigissem às cidades de 
origem de suas famílias para o recenseamento. Chegou o momento do parto, e eles não con-
seguiram acomodação nas casas. Maria deu seu filho à luz, enfaixou-o e o acomodou numa 
manjedoura. 

O presépio de Lucas tem então, de início: um casal – José e Maria –, um recém-nascido 
– Jesus –, uma manjedoura. Longe do conforto de uma casa, num espaço destinado a animais.

Outras pessoas tinham tentado escrever sobre os acontecimentos relacionados a Jesus, 
seus atos e suas palavras, que vinham sendo transmitidas por aqueles que tinham sido tes-
temunhas oculares. Dos escritos chegados até nós, o de Marcos se detém ao Jesus adulto. 
Mateus chega a contar alguma coisa da infância. Lucas tem a intenção de falar mais das origens 
do Senhor.

Na seqüência de seu evangelho, Lucas acrescenta outros personagens. Havia nos arredores pastores tomando conta de seus 
rebanhos à noite. Um anjo lhes aparece e a glória de Deus os envolve em luz, deixando-os cheios de medo. A mensagem do anjo 
foi: “Não tenham medo! Eu anuncio para vocês a Boa Notícia, que será uma alegria para todo o povo: hoje, na cidade de Davi, 
nasceu para vocês um Salvador, que é o Messias, o Senhor.” Uma multidão de anjos se ajunta, cantando louvores a Deus, dizendo: 
“Glória a Deus no mais alto dos céus, e paz na terra aos homens por ele amados”.

Quando os anjos desaparecem, os pastores combinam entre si de irem até Belém, constatarem o acontecimento anunciado. 
Encontram José, Maria e o recém-nascido no cocho dos animais.

Lucas, então, acrescenta ao seu presépio, anjos, luz, canto e pastores.
Os magos vindo do Oriente, com seus presentes, e a estrela que os guiou não foram colocadas no presépio por Lucas. Isso 

é obra de Mateus.
Credita-se a Francisco de Assis a recriação do presépio, isto é, da cena do nascimento de Jesus, em 1223, em Greccio, Itália.  

Com esse santo, começa um costume que se estende até hoje, de se marcar com os presépios a celebração do Natal do Senhor. 
A intenção de Lucas, de Mateus e, depois, de Francisco é dizer que um menino nasceu num ambiente pobre. Para os três 

esse menino é filho de Deus, do Altíssimo, como disse Lucas. E a festa de Natal foi criada para anunciar a mensagem fundamental 
do cristianismo: Deus assumiu nossa humanidade. Jesus, o menino da manjedoura, é o Deus-conosco.

A VOZ DO PÁROCO
Pe. Adam Folta,SVD

Iniciamos o tempo do Advento, tempo belo e especial. Advento  vem do latim Adventus: “chegada”. Para nós, é um tempo 
de preparação para o Natal, envolto de alegria e de expectativa, e durante o qual, esperando o Nascimento de Jesus Cristo, 
vivemos o arrependimento e promovemos a Fraternidade e a Paz.

 Estimados leitores: Logo no início devo partilhar com vocês a realização da Assembleia Arquidiocesana em que votamos 
novas prioridades do 11º Plano de Pastoral de Conjunto.  Em breve, o texto atualizado estará à nossa disposição. Todos os que 
amam a Igreja devem conhecê-lo e praticar o que foi assumido. Ninguém pode ficar alheio aos projetos que visam à revitaliza-
ção da vida da Igreja e também da nossa vida, portanto!

Como faço todos os anos, renovo o apelo especial para participarmos da Novena de Natal.  Que cresça o número de gru-
pos que possam beneficiar-se desse meio de fé! Procure interessar-se, seja também um cristão comprometido! Como ocorre 
tradicionalmente, no 3º domingo do Advento teremos a Campanha de Evangelização. O tema para este ano é: Ele veio curar 
nossos males. Trata-se de mais uma oportunidade ímpar para nos sentirmos corresponsáveis pela Igreja.

Agradeço a todos que, de modo generoso e abnegado, colaboraram na Festa do nosso Padroeiro Cristo Redentor. Logo 
faremos a avaliação do evento, tanto no nível religioso quanto no social. Apresente suas sugestões.

Caros leitores: Em dezembro a nossa atenção dirige-se ao próximo nascimento do Menino Jesus.  Conto com a sua adesão 
aos Projetos Natalinos realizados na nossa paróquia: ser madrinha ou padrinho de uma das crianças da nossa Creche Sant´anna; 
colaborar com os Jovens do EJC na realização do projeto social “Pedacinho de Gente”, que eles levam à frente há alguns anos; 
aderir às campanhas das Conferências Vicentinas de São Francisco de Assis e São Pio X. 

A todos os nossos paroquianos e leitores, verdadeiramente, feliz e abençoado Natal!

O PRESÉPIO



QUEM NÃO
 CONHECE ?

O primeiro contado da Paula Saldanha Marinho de Souza, com a 
Igreja Cristo Redentor foi em 1974, quando conheceu o Paulo.  À época 
ela morava no Leblon e ele em Laranjeiras, desde 1963. – O Paulo co-
nheceu a igreja ainda nos tijolos, sem acabamento, explica. 

Em 1977 se casaram e iniciaram uma nova família. Na Cristo Re-
dentor os Filhos, Maria Cristina - hoje já mamãe do Pedro, de 7 meses-, 
e Marcelo, foram batizados,  receberam sua Primeira Eucaristia e brin-
cavam no pátio em frente.  Paula esclarece que no lugar da rampa de 
acesso existia uma escada onde as mães ficavam sentadas enquanto as 
crianças se divertiam. 

Há cerca de onze anos, foi convidada pela Maria Alice a participar 
da Catequese. Desde então foram centenas de crianças catequizadas 
que receberam, na Igreja, sua Primeira Comunhão. Atualmente, e já há 
algum tempo, ajuda a Maria Alice na coordenação.

Em 2004, à convite do então Pároco, Padre Norbert, concomitante 
com a Catequese, passou a trabalhar como Sacristã, função que exer-
ceu até 2009, cuidando das alfaias litúrgicas (paramentos que os padres 
usam nas celebrações) e não deixando faltar óstias, vinho, enfim, o ne-
cessário para uma celebração bonita e agradável aos paroquianos.

Bem antes já havia sido foi investida como Ministro Extraordinário 
da Sagrada Eucaristia, ajudando na distribuição da Comunhão nas mis-
sas, inclusive nas de Primeira Eucaristia, e nas residências de pessoas 
impossibilitadas de comparecer à Igreja.  Ajudava sempre nas Missas 
de sétimo dia e nas diárias quando não havia outro Ministro presente.  
Como Sacristã estava sempre apta a exerce a função de Ministro Extra-
ordinário da Eucaristia, o que acha muito importante. 

Novembro é mês de muito trabalho, esclarece, é quando acontece 
a celebração da Primeira Eucaristia. São reuniões com os catequistas, 
com os pais, Mini-Encontro com as crianças, preparação de toda a cele-
bração, completa.

As velas usadas pelas crianças são cuidadosamente por ela pre-
paradas.  Até o folheto da Missa é personalizado, preparado especifi-
camente para a ocasião.  As fotografias ficam ao encargo do Paulo, que 
oferece à cada catequizando um CD com as fotos para que sirva de re-
cordação.  Assim, diz, os pais podem mandar reproduzir a vontade as 
fotos que interessar.   

Paula exibe densidade e tempo de estrada: são mais de 10 anos 
atuando na Catequese.  São dois anos de preparação do catequizando e 
a quantidade de catequistas é pequena, uma vez que se exige um certo 
preparo para a tarefa, inclusive com cursos especializados.

Alem das tarefas na Igreja, a Paula ainda trabalha em um Escritó-
rio de Advocacia, que lhe toma todas as manhãs.  À tarde, atualmente,  
além de seus afazeres caseiros ou relacionadas à catequeze, não deixa 
de estar com o neto, que, afirma, é uma dádiva de Deus que dá forças 
e  esperança em um mundo melhor, mais pacífico. É a verdadeira reno-
vação da vida.

Paula

A Igreja que na sua essência é missioná-
ria teve no século XV e XVI um grande impulso 
do Espírito Santo para evangelizar a América e 
o Oriente e São Francisco Xavier que nasceu no 
castelo de Xavier na Espanha em 1506 foi um dos 
expoentes da época. Em 1534, no dia da Assun-
ção, Francisco Xavier, juntamente com Inácio de 
Loyola, que conheceu na Universidade de Paris 
onde estudou, e outros cinco companheiros se 
consagraram a Deus, fazendo voto de pobreza e 
colocando-se à disposição do Papa. 

Foi ordenado presbítero na Igreja Mont-
martre em Veneza e foi um dos sete primeiros 
religiosos com os quais Santo Ignácio fundou a 
Companhia de Jesus ou Comunidade de Padres 
Jesuítas. 

Aos 35 anos iniciou sua vida missionária 
nas colônias portuguesas nas Índias. São Francis-
co Xavier teve uma intensa atividade missionária 
que abrangeu uma área tão vasta que seria ex-
cepcional mesmo nos dias de hoje. Percorreu a 
Índia e diversas ilhas durante 4 anos. Após este 
período, embarcou para o Japão, mas seu grande 
desejo era ser missionário na China. No seu inten-
to, foi para Singapura e depois até a ilha deserta 
de San Chao a 100 quilômetros de Hong-Kong, 
onde ficou gravemente enfermo e morreu em 3 
de dezembro de 1552, aos 46 anos de idade. Em 
11 anos de missionário, administrou o batismo a 
mais de trinta mil convertidos.

A Papa Pio X nomeou a São Francisco Xavier 
como Patrono de todos os missionários, sendo 
chamado com justa razão o “gigante da história 
das missões”.

Foi beatificado pelo Papa Paulo V a 25 de 
outubro de 1619 e canonizado pelo Papa Gregó-
rio XV, a 12 de março de 1622, em simultâneo 
com Inácio de Loyola. O seu dia festivo é 3 de de-
zembro.

São Francisco Xavier 
 3 de dezembro



Na Matriz:
De seg a sáb às 8h e 18h
Domingo: 9h, 11h, 18h e 20h.

Nas Comunidades:
N. Sra. Aparecida (Laranjeiras, 336)
Domingos às 10h e Quartas-feiras às 19h
Sagrado Coração de Jesus
Quadra Poliesportiva - (R. Cardoso Jr.) - 1º Dom - às 16h

Santa Luzia - (R. Júlio Otoni, 298) 
2º e 4º Dom - às 15h
Santo Antônio - (AMAPOLO/Coroado)  
2º e 4º Dom - às 15h.

HORÁRIO DAS MISSAS

Este boletim é produzido pela Pastoral das Comunicações. Tiragem 1200 exemplares com distribuição gratuíta.

AVISO AOS DIZIMISTAS
Nesse mês de dezembro começará a distribui-
ção dos envelopes para 2012.
Os carnês com os envelopes estarão à dispo-
sição dos dizimistas à saída da Igreja, após as 
missas dos  três primeiros sábados e domin-
gos antes do Natal ou, durante a semana na 
Secretaria Paroquial.
Nessas oportunidades, aqueles que deseja-
rem se tornar dizimistas poderão fazer suas 
inscrições e já receberem os envelopes. 

 Pastoral do Dízimo

Os enfeites e as luzes multicoloridas já cintilam pelas ruas e residências da cidade, anunciando que 
devemos relembrar e comemorar  o fato mais marcante deste mês de dezembro: o nascimento de JESUS!   
Ao mesmo tempo, de acordo com a nossa idade, inúmeras recordações desse acontecimento trazem 
imagens sensíveis e alegres que marcaram definitivamente  um compromisso de carinho e amor  em  
nossas vidas.   Isso é o que aconteceu com dona Suzana e d. Lilian  Borba que,  em 1986,   iniciaram um 
movimento em nossa paróquia da inscrição de Madrinhas das Crianças da Creche, que tem por finalidade  
proporcionar  a  doação  de um presente a cada criança  educada em nossa creche Sant’Ana.  A alegria e 
o sorriso das crianças  são a resposta mais simples e generosa às madrinhas, e àquelas que até hoje reno-
vam esses momentos, recolhendo essas inscrições no hall de entrada da nossa igreja.  

Agradecemos às pessoas que cooperaram com o nosso lema :
                                        FAÇA UMA CRIANÇA SORRIR NESTE NATAL ! 

NATAL COM SORRISO DE CRIANÇA

1 Claudia de B. Cotia
Thereza Maria P.da C. Ramos
2 Edna de Medeiros
Leila Sodero Rezende
4 Maurício Novaes Coutinho
5 Lydia Ferreira da Costa
7 Luciene Andrade Gomes
Sandra Regina de M.C. Gomes
8 Maria Regina C.R. Lopes
9 Leonisia dos Santos Lima
Maria das Graças L. Genuíno

10 Maria de Lourdes L. Gastão
Maria Margarida B. Barbosa
11 Jorge Sant’Anna
12 Wilson R. Monteiro
Dalma Aléa G. Rodrigues
16 Carmen C. Acioly
Maria Fernandes da Silva
18 Alexandre Waldrich
19 Mônica Hadlich Vianna
Vera Maria W. Joppert
21 André L. do Nascimento

22 Célia Regina C. Ferreira
Mariana Macedo Rodrigues
23 Lenice Alves de Souza
Maria Thereza M. Santos
26 Élia Torres Corrêa
Terezinha de A. Monteiro
27 Lis Machado de Freitas
29 Cybele de M. Miranda
30 Maria das Graças S. Girão
31 Uderlanda Batista

Parabéns aos nossos dizimistas aniversariantes!

O 2º ano da Catequese de 2011 fez uma avaliação final sobre a contri-
buição que  catequese deu para a sua formação. Algumas respostas : ir 
à missa aos domingos, rezar, respeitar os mais velhos.
Mas dois meninos se destacaram quando responderam:
Flávio – sou feliz.
Jonathan – mudou o meu humor.

Deus seja louvado !

Primeira Eucaristia
dia 26 de novembro

Visita da Feliz Idade à replica do  
Santuário de 

Nossa Senhora de Fátima 
 no Recreio dos Bandeirantes


